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APRESENTAÇÃO

A Agência Nacional de Águas – ANA elabora continuamente estudos sobre 

os principais setores usuários de recursos hídricos. Essa base técnica é 

utilizada na implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos, 

por meio de instrumentos de planejamento e de gestão, como a outorga 

de direito de uso da água, a cobrança pelo uso, os planos de recursos 

hídricos e outros documentos setoriais (Plano Nacional de Segurança 

Hídrica, Atlas Esgotos, Atlas Brasil: abastecimento urbano, Atlas Irrigação, 

dentre outros). Os resultados subsidiam tomadas de decisão com vistas à 

compatibilização dos usos múltiplos e à segurança hídrica da população e 

das atividades produtivas.  

A agricultura irrigada é o maior e mais dinâmico setor usuário de recursos 

hídricos, sendo responsável por cerca de 50% do volume de água captado 

em mananciais no Brasil, o que supera a média de um milhão de litros a 

cada segundo. A ANA vem construindo nos últimos anos uma importante 

base técnica sobre esse setor, consolidada na primeira edição do Atlas 

Irrigação: uso da água na agricultura irrigada (disponível em http://

atlasirrigacao.ana.gov.br), cuja segunda edição será lançada em 2020.

Além dos estudos de diagnóstico, prognóstico e potencial de expansão  

da área irrigada e do uso da água associado, verifi cou-se a necessidade 

de produzir e disponibilizar uma base de coefi cientes técnicos para 

a agricultura irrigada que possa subsidiar tanto agricultores e o 

planejamento do setor privado quanto a atuação dos órgãos gestores de 

recursos hídricos, seja no planejamento geral ou na implementação dos 

instrumentos de gestão, notadamente a outorga.

Dessa forma, a ANA apresenta na publicação de Coefi cientes Técnicos de 

Uso da Água para a Agricultura Irrigada valores de referência com grande 

relevância para o planejamento e a gestão da irrigação. Os indicadores de 

uso da água - mensais, por cultura e município - são resultado de milhões 

de simulações com dados climáticos e parâmetros técnicos detalhados 

ao longo do estudo. Os resultados estão acessíveis por meio de painel 

interativo de indicadores no portal do Sistema Nacional de Informações 

sobre Recursos Hídricos (www.snirh.gov.br > Usos da Água).

Apresentação

Áreas de Cana-de-açúcar na região de Indiaporã (SP), nas proximidades do rio Grande
Raylton Alves / Banco de imagens ANA 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO

Contextualização

Os Coefi cientes Técnicos para a Agricultura Irrigada fornecem informações 

estratégicas ao planejamento e à gestão da agricultura irrigada e dos 

recursos hídricos, contribuindo para tomadas de decisão sobre a segurança 

hídrica em diferentes escalas. Os coefi cientes são um desdobramento de 

estudos técnicos da ANA, em especial do Atlas Irrigação: uso da água na 

agricultura irrigada e do Manual de Usos Consuntivos da Água no Brasil - 

ambos disponíveis em www.snirh.gov.br > Usos da Água.

Os Coefi cientes Técnicos foram obtidos por meio de simulações mensais de 

áreas colhidas, para 61 culturas identifi cadas pelo IBGE, para cada município, 

totalizando aproximadamente 10 milhões de simulações. Foram calculados, 

mensalmente e por município, os seguintes indicadores:

Necessidade hídrica da cultura: demanda total por hectare, 

considerando as características da cultura e do clima médio local 

(demanda evapotranspirométrica total);

Precipitação efetiva: demanda que pode ser atendida pela 

precipitação, considerando as características da cultura, do solo e 

do clima médio local (demanda evapotranspirométrica suprida pelas 

chuvas e pelo solo – “água verde”);

Défi cit de consumo: parcela da necessidade hídrica da cultura 

não atendida pela precipitação efetiva. Representa a necessidade 

de irrigação para a cultura (demanda evapotranspirométrica não 

atendida), sem considerar as perdas.

Necessidade de irrigação: défi cit de consumo acrescido da 

inefi ciência global do uso da água (perdas). Representa a necessidade 

de água para a cultura acrescida de perdas totais do sistema de 

irrigação, ou seja, a necessidade de captação de água superfi cial ou 

subterrânea (demanda de captação – “água azul”).

Plantações e mata ciliar às margens do rio Pardo entre Jaborandi (SP) e Morro Agudo (SP)
Raylton Alves / Banco de imagens ANA 
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Os indicadores foram calculados em 

condições de clima médio local  (dados da rede 

hidrometeorológica até dezembro de 2017). As 

unidades estão expressas em litro(s) por segundo 

por hectare cultivado (L/s/ha). A Tabela 1 

apresenta fatores de conversão de valores para 

transformação da unidade de referência em outras 

unidades.

Para as culturas temporárias, as simulações são 

disponibilizadas por estágio ou fase da cultura, ou 

com um valor médio, que representa uma média 

simples da necessidade das quatro fases.

O objetivo principal desse estudo consiste na 

disponibilização de uma base técnica robusta de 

valores de referência para a agricultura irrigada, 

visando subsidiar tomadas de decisão tanto no 

setor privado quanto no planejamento e na gestão 

do setor público, notadamente dos atores que 

atuam na implementação da Política Nacional 

de Recursos Hídricos e da Política Nacional de 

Irrigação.

Com a perspectiva de expansão da irrigação sobre 

3 milhões de hectares até 2030, resultando em 

40% de aumento do uso da água, informações 

mais precisas e detalhadas tornam-se ainda mais 

importantes para que essa expansão ocorra de 

forma sustentável, com segurança hídrica, para o 

próprio setor e para os demais usos da água. Vale 

lembrar que a irrigação tem grande relevância na 

economia agrícola brasileira e na promoção da 

segurança alimentar e nutricional da população.

Contextualização

MULTIPLICAR POR PARA OBTER

litro(s) por segundo 
por hectare (L/s/ha )

3.600 litro(s) por hora por hectare (L/hr/ha)

86.400 litro(s) por dia por hectare (L/dia/ha)

86.400 x 
(nº de dias no mês)

litro(s) por mês por hectare (L/mês/ha)

0,001
metro(s) cúbico(s) por segundo por hectare 

(m³/s/ha)

3,6
metro(s) cúbico(s) por hora por hectare 

(m³/hr/ha)

86,4
metro(s) cúbico(s) por dia por hectare 

(m³/dia/ha)

86,4 x (nº de dias no 
mês)

metro(s) cúbico(s) por mês por hectare 
(m³/mês/ha)

Hectare (ha)

10.000 metro quadrado (m²)

0,01 quilômetro quadrado (km²)

2,47105 acres (ac)

Tabela 1. Fatores de conversão de unidades.Dentre as aplicações potenciais dessa base de 

dados, destacam-se os mais diversos estudos de 

planejamento e gestão da agricultura irrigada e dos 

recursos hídricos envolvendo: demandas hídricas, 

balanço hídrico, análises de custo-benefício, 

rendimento da produção, risco climático, suporte 

a decisão para outorga, cobrança pelo uso da água 

e mudanças climáticas, dentre outros.

Ao fazer uso de parâmetros técnicos conhecidos 

e de dados de grande número de estações 

climatológicas (INMET) e pluviométricas 

(Hidroweb/ANA) pelo País, os resultados 

apresentam elevada precisão para a escala de 

trabalho adotada, sendo passíveis de adoção 

pelos diversos atores em seus processos de 

planejamento e gestão. Por outro lado, quando 

disponíveis dados mais refi nados sobre o clima 

e os parâmetros das culturas na escala da 

propriedade rural, esses devem ser privilegiados, 

sendo os valores aqui publicados uma referência 

de partida para avaliações locais mais detalhadas.
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2 METODOLOGIA

Metodologia

As metodologias de cálculo seguem os procedimentos detalhados no 

Manual de Usos Consuntivos da Água no Brasil (Capítulo 6). A mesma 

metodologia foi adotada para as estimativas do Atlas Irrigação. 

Nesses estudos anteriores foram estimadas demandas hídricas totais com 

base em informações de áreas efetivamente irrigadas. Para a construção 

dos Coeficientes Técnicos de Uso da Água para a Agricultura Irrigada, foram 

estimadas demandas específicas (L/s/ha) com a ocorrência potencial de 

todas as culturas, em todos os municípios e em todos os meses do ano.

O método de cálculo baseia-se na estimativa da necessidade de água 

pela cultura, em um determinado estágio de desenvolvimento e em 

um determinado clima local. Assim, é realizado o balanço hídrico nas 

áreas potencialmente irrigadas, atribuindo à irrigação a fração de água 

necessária às culturas e não suprida por fontes naturais (chuva e solo), 

acrescida das perdas globais do sistema de irrigação. A Figura 1 apresenta 

uma representação esquemática dos principais processos relacionados 

à irrigação e à estimativa de demandas para uma cultura temporária 

hipotética.

O balanço hídrico calculado nas áreas potencialmente irrigadas 

simplifica os processos que ocorrem na interface da agricultura com o 

ciclo hidrológico, requerendo três grupos de informações, sobre: clima, 

culturas e sistemas de irrigação. 

Os dados climáticos informam qual o suprimento potencial de água da 

chuva para as plantas e qual a evapotranspiração potencial de referência 

(ETo) de uma região. A evapotranspiração compreende tanto a evaporação 

da superfície do solo e da vegetação quanto a transpiração das plantas.

Cada cultura necessita de uma quantidade de água, e em cada fase de 

desenvolvimento da mesma cultura essa quantidade também varia. Essa 

informação é agregada para se calcular a evapotranspiração real da 

cultura, ou seja, o suprimento necessário para seus processos fisiológicos 

naquele clima local. 

Plantações em Pirajuba (MG)
Raylton Alves / Banco de imagens ANA
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Metodologia

Figura 1. Representação esquemática dos processos relacionados à irrigação.

Figura 2. Fluxograma para a estimativa de coeficientes técnicos para a agricultura irrigada

O clima e a cultura, em conjunto com 

informações sobre o solo, auxiliam na estimativa 

da disponibilidade de água no solo e da 

precipitação efetiva (água da chuva que a planta 

consegue efetivamente aproveitar). A irrigação 

visa suplementar o que a planta necessita, ou seja, 

complementa o que é fornecido pelas demais 

fontes (solo e chuva).

Por fi m, é necessário conhecer a efi ciência 

do sistema de irrigação adotado para que se 

estime as perdas que ocorrem entre o volume de 

água captado e o volume de água utilizado pela 

planta. As perdas são somadas à necessidade 

evapotranspirométrica suplementar da cultura, 

resultando na demanda total de captação de água 

superfi cial ou subterrânea, ou simplesmente 

“necessidade de irrigação”.

A água oriunda de fontes naturais, utilizada 

pelas plantas  e  devolvida  à  atmosfera  

(evapotranspiração) é comumente chamada 

de “água verde”. Essa água pode ser melhor 

aproveitada com boas práticas de manejo 

realizadas na propriedade rural, em especial 

aquelas que facilitam a infi ltração e o 

armazenamento da água no solo (aração, 

plantio direto, adubação, curvas de nível etc.). 

Já a água captada em corpos hídricos e aplicada 

artifi cialmente é chamada de “água azul”. Boas 

práticas agrícolas e sistemas mais efi cientes 

reduzem a necessidade de irrigação por hectare.

A Figura 2 detalha as etapas específi cas para 

estimativa do balanço hídrico nas áreas irrigáveis, 

cujo resultado fi nal consiste nos coefi cientes 

técnicos mensais, por cultura e município. A Tabela 

1 apresenta um resumo das principais fontes 

de dados e métodos aplicadas nas estimativas. 

Destaca-se que foram simuladas 61 culturas, cujos 

principais parâmetros técnicos são apresentados 

pelo Boletim FAO 56. O Apêndice A detalha as 

culturas analisadas e os parâmetros   técnicos 

adotados (coefi cientes de cultura, profundidades 

radiculares efetivas e fatores de disponibilidade 

de água).

Com relação aos dados climáticos, destaca-se o uso 

de 10.083 estações da Rede Hidrometeorológica 

Nacional (RHN), coordenada pela ANA, e de 524 

estações meteorológicas da rede do Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET), sendo 261 

automáticas, com dados horários.

A Tabela 3 apresenta indicadores mínimos de 

efi ciência de uso de água por sistema de irrigação 

adotados pela ANA. Recomenda-se a adoção 

desses valores de referência nas simulações 

realizadas pelos usuários.

Maiores detalhes técnicos sobre a metodologia 

podem ser obtidos no Manual de Usos Consuntivos 

da Água no Brasil, acessível em www.snirh.gov.br 

> Usos da Água.

CHUVA

EVAPOTRANSPIRAÇÃO
= consumo

IRRIGAÇÃOSe ÁGUA NO SOLO < NECESSIDADE DA PLANTA =

Escoamento superficial

VentoVentoÁGUAÁGUAÁGUAÁGUAÁGUA
DISPONÍVELDISPONÍVELDISPONÍVELDISPONÍVELDISPONÍVELDISPONÍVELDISPONÍVELDISPONÍVEL

ÁGUA
DISPONÍVEL

ÁGUAÁGUA
DISPONÍVEL

ÁGUAÁGUA
DISPONÍVEL

ÁGUAÁGUA
DISPONÍVEL

ÁGUAÁGUA
DISPONÍVEL

ÁGUA

A necessidade
de água varia
entre tipos de
plantas e ao
longo de seu
ciclo de vida

A sazonalidade
climática local

também influencia
a quantidade de

água a ser aplicada
em cada estágio

Perdas
podem  ocorrer na aplicação da água (vento, p.ex.) 
e por escoamento superficial e infiltração profunda

Estágio 1
necessita menos água

Estágio 2Estágio 2Estágio 2Estágio 2Estágio 2Estágio 2
necessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais água

Estágio 3Estágio 3Estágio 3Estágio 3Estágio 3Estágio 3
necessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais águanecessita mais água

Estágio 4
necessita menos água

InfiltraçãoInfiltraçãoInfiltraçãoInfiltraçãoInfiltraçãoInfiltraçãoInfiltração
ProfundaProfundaProfundaProfundaProfundaProfunda
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Tabela 2. Principais fontes de dados e métodos aplicados nas estimativas.

VARIÁVEL/
PARÂMETRO FONTE PRINCIPAL

Precipitação Total
Dados da rede Hidroweb/ANA: 10.083 estações com disponibilidade 
acima de 60 meses (dados até dezembro de 2017)

Culturas
Simuladas as 61 culturas identifi cadas pelo IBGE em 2017 na pesquisa 
Produção Agrícola Municipal (Apêndice A)

Evapotranspiração 
Potencial (ETo)

Dados da rede INMET: 524 estações meteorológicas, sendo 261 
automáticas (dados até dezembro de 2017) 
Método Penman-Monteith: Boletim FAO 561

Evapotranspiração real 
da cultura (ETrc) ETo x kc x ks

Coefi cientes de 
cultura (kc) Boletim FAO 561 (Apêndice A)

Capacidade de água 
disponível (CAD) Adaptado de: Rossato, 20012; Rossato et al., 20043; Tomasella et al., 20004

Profundidade efetiva 
do sistema radicular 

da cultura (Z)
Boletim FAO 561 (Apêndice A)

Fator de 
disponibilidade de 

água (f)
Boletim FAO 561 (Apêndice A)

Coefi ciente de 
umidade do solo (ks)

Função da CAD, da profundidade radicular (Z) e do fator de 
disponibilidade (f)

Efi ciência do sistema 
de irrigação (%)

Valores de referência do Manual de Outorga da ANA: 80 a 95% para 
sistemas mecanizados (Tabela 3)

1  ALLEN, R. G.; PEREIRA, L. S.; RAES, D.; SMITH, M. Crop Evapotranspiration: guidelines for computing crop water 
requirements. FAO Irrigation and Drainage Paper, n. 56. Rome: FAO, 1998.
2  ROSSATO, L. Estimativa da capacidade de armazenamento de água no solo do Brasil. Dissertação (Mestrado em 
Meteorologia). São José dos Campos: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 2001, 139 p.
3   ROSSATO, L.; ALVALÁ, R. C. S.; TOMASSELA, J. Variação espaço-temporal da umidade do solo no Brasil: análise das 
condições médias para o período de 1971-1990. Revista Brasileira de Meteorologia, v.19, p.113 - 122, 2004.
4   TOMASELLA, J., HODNETT, M.G., ROSSATO, L. Pedotransfer functions for the estimation of soil water retention 
in Brazilian soils. Soil Science Society of America Journal, 64, 327-338, 2000.

Tabela 3. Indicadores de eficiência de uso de água para sistemas de irrigação5.

Método SISTEMA DE IRRIGAÇÃO EFICIÊNCIA DE 
REFERÊNCIA (%) PERDAS (%)

Superfície

Sulcos abertos 65 35

Sulcos fechados ou interligados em bacias 75 25

Inundação 60 40

Subterrâneo
Gotejamento subterrâneo ou enterrado 95 5

Subirrigação ou elevação do lençol freático 60 40

Aspersão

Convencional com linhas laterais ou malha 80 20

Mangueiras perfuradas 85 15

Canhão autopropelido/Carretel enrolador 80 20

Pivô central (fi xo ou rebocável) 85 15

Linear 90 10

Localizado
Gotejamento 95 5

Microaspersão 90 10

5   Adaptado de ANA (2013) - Manual de procedimentos técnicos e administrativos de outorga de direito de uso de 
recursos hídricos. Brasília: ANA, 2013, 252 p.

Metodologia
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3  ACESSO 
AOS DADOS E 
APLICAÇÕES

Os Coefi cientes Técnicos de Uso da Água para a Agricultura Irrigada estão 

disponíveis por meio de Painel Dinâmico de Indicadores, acessível em 

www.snirh.gov.br > Usos da Água. O Painel permite ao usuário selecionar 

o município e a cultura de interesse, simulando os coefi cientes técnicos de 

acordo com a garantia da precipitação efetiva e a efi ciência do sistema de 

irrigação. Cabe destacar que quanto menor a precipitação e a efi ciência do 

uso da água, maiores serão os défi cits e, consequentemente, o requerimento 

de irrigação.

Os Coefi cientes Técnicos fornecem dados mensais, considerando o clima 

médio da série histórica, por município, para 61 culturas. Estão disponíveis 

os seguintes indicadores: Necessidade hídrica da cultura; Precipitação 

efetiva; Défi cit de consumo; e Necessidade de irrigação. As Figuras 3 e 4 

apresentam instruções de uso comentadas para consulta ao Painel de 

Indicadores (www.snirh.gov.br > Usos da Água).

Há diversas aplicações potenciais dessa base de dados na esfera do 

planejamento e da gestão da agricultura irrigada e dos recursos hídricos: 

desde instrumentos legais de planejamento como os planos de recursos 

hídricos, os planos de irrigação e os zoneamentos; até instrumentos de 

gestão, como a cobrança  e a outorga de direito de uso da água. Ou seja, 

qualquer avaliação técnica sobre demandas e balanço hídrico, tanto por 

parte de gestores quanto de empreendedores, poderá fazer uso dessa base 

de dados, associadas às demais informações relevantes em cada situação.

As informações geradas são também úteis para estudos sobre mudanças 

ou variabilidades climáticas e seus impactos na produção agrícola (irrigada 

ou de sequeiro), tais como em análises de custo-benefício de mitigação às 

mudanças/variabilidades e em análises de impacto dos défi cits e excessos 

hídricos sobre o rendimento e os custos de produção agrícola.

Acesso aos Dados e Aplicações

Plantações, estradas rurais e mata nativa às margens da rodovia BR-153 em Prata (MG)
Raylton Alves/ Banco de imagens ANA
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consumo e de retirada) a partir dos valores de 

coefi cientes técnicos. Foi considerado o plantio 

de feijão em 14 de junho (3ª safra) no município 

de Sorriso-MT em uma área de 40 hectares, 

duração de 91 dias, precipitação efetiva média 

mensal com 100% de garantia e efi ciência do 

sistema de irrigação de 90%.

Utilizando esses parâmetros, a Figura 5 ilustra 

o calendário do feijão com sua sucessão de 

estágios ao longo dos meses. Em julho e agosto, 

por exemplo, a cultura passará por diferentes 

estágios.

A Tabela 4 ilustra os cálculos de demanda 

hídrica com base nas informações mencionadas 

anteriormente e com os coefi cientes técnicos 

obtidos no Painel de Indicadores do estudo 

(valores em azul).

Conclui-se que a cultura do feijão plantada 

na 3ª safra na região de Sorriso/MT – no auge 

do período seco – demandaria uma vazão 

média de retirada de 0,0155 m³/s (ou 15,5 litros 

por segundo) do plantio à colheita (91 dias). 

Acesso aos Dados e Aplicações

Figura 5. Exemplo esquemático de simulação de demanda hídrica para feijão plantado em 16 de junho.

Acesse a planilha: http://bit.ly/exf31j40

O risco climático associado a diferentes cenários 

de calendário agrícola (irrigado e de sequeiro) pode 

ser melhor dimensionado a partir dos resultados 

disponibilizados, uma vez que os calendários mais 

adequados à produção maximizam o uso efi ciente 

dos recursos ambientais.

Em suma, os coefi cientes permitem o refi namento 

de qualquer estudo que utilize as estimativas 

de demanda hídrica para a agricultura irrigada, 

incluindo dimensionamento de infraestrutura 

hídrica e concessão de outorga.

As Figuras 5 e 6 apresentam um exercício de 

estimativa de demanda hídrica (vazões de 

Mês DIAS ESTÁ-
GIO

ÁREA 
IRRIGADA 

(HA)

Coefi ciente de 

Consumo (l/s/ha)

Coefi ciente de 

Retirada (l/sha)

DEMANDA DE CONSUMO 
(M³)

DEMANDA DE 
RETIRADA (M³)

por estágio 

e mês
por mês

por estágio 

e mês
por mês

Jun 14 I 40 0,144 0,158 6.967 6.967 7.663 7.663

Jul
9 I 40 0,175 0,192 5.428

31.135
5.971

34.249
22 II 40 0,338 0,372 25.707 28.278

Ago

1 II 40 0,381 0,419 1.316

58.268

1.447

64.09527 III 40 0,569 0,626 53.135 58.448

3 IV 40 0,368 0,405 3.817 4.199

Set 15 IV 40 0,274 0,301 14.206 14.206 15.626 15.626

TOTAL

VOLUME (M³/ANO) 110.576 110.576 121.634 121.634

MÉDIA NOS 91 DIAS DE IRRIGAÇÃO (M³/S) 0,0141 0,0141 0,0155 0,0155

MÉDIA NOS MESES DE IRRIGAÇÃO (M³/S) 0,0105 0,0105 0,0115 0,0115

MÉDIA ANUAL (M³/S) 0,0035 0,0035 0,0039 0,0039

Tabela 4. Exemplo de cálculo de demanda hídrica a partir dos coeficientes técnicos de uso da água.

Município: SORRISO-MT

Cultura: Feijão

Precipitação Efetiva: 100% da média mensal

Ciclo: 91 dias

Efi ciência do sistema de irrigação: 90%

Área irrigada: 40 hectares

Considerando a ausência de irrigação na mesma 

área em outras safras, a vazão média anual seria 

de 0,0039 m³/s (3,9 l/s). O mês de agosto seria o 

de maior demanda com média mensal de 0,0239 

m³/s (23,9 l/s). 
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4 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Plantações e estradas rurais em Ribeirão Preto (SP)
Raylton Alves / Banco de imagens ANA

Considerações Finais

A agricultura irrigada gera riquezas, empregos e movimenta cadeias 

produtivas agropecuárias e agroindustriais. Dentre os diversos benefícios 

observados na prática da irrigação, pode-se destacar o aumento 

signifi cativo da produtividade em relação à agricultura de sequeiro, a 

diminuição da pressão sobre a abertura de novas áreas para agricultura, 

a otimização do uso do solo e de insumos (máquinas, implementos, mão-

de-obra etc.), o aumento e a regularidade na oferta de produtos agrícolas, 

o estímulo à implantação de agroindústrias e a minimização de riscos 

climáticos. Embora seja o maior e mais dinâmico setor usuário de recursos 

hídricos, a irrigação ainda carece de dados e informações.

Os Coefi cientes Técnicos de Uso da Água para a Agricultura Irrigada 

fornecem dados estratégicos ao planejamento e à gestão da agricultura 

irrigada e dos recursos hídricos - fornecendo uma base de dados robusta 

para aplicação nos setores público e privado.

Os indicadores foram calculados para todos os municípios brasileiros 

utilizando bases de dados amplas, atualizadas e consistidas. Para os dados 

climáticos, por exemplo, foi utilizada toda a base de monitoramento 

pluviométrico da Rede Hidrometeorológica Nacional – RHN/ANA (> de 

10 mil estações), além de 524 estações da rede INMET para os cálculos de 

evapotranspiração potencial. O Painel de Indicadores disponibilizado na 

internet (www.snirh.gov.br > Usos da Água) permite ao usuário recalcular 

os indicadores com facilidade e em diferentes cenários de garantia da 

precipitação e de efi ciência dos sistemas de irrigação.

Para tomadas de decisão na escala da propriedade rural, como no 

dimensionamento de equipamentos, os indicadores de referência devem 

ser analisados com cautela em função de incertezas associadas aos 

próprios dados climáticos e aos parâmetros adotados para as culturas. Ou 

seja, dados obtidos localmente, quando disponíveis, devem ser analisados 

em conjunto com os valores de referência.



26 27

Coefi cientes Técnicos de Uso da Água 
para a Agricultura Irrigada

A publicação dos Coefi cientes Técnicos faz parte 

do conjunto de estudos que vêm sendo elaborados 

pela ANA para atualização do Atlas Irrigação: uso 

da água na agricultura irrigada, cuja segunda 

edição será lançada em 2020. Dentre as diversas 

aplicações potenciais, a base técnica atualizada e 

ampliada do Atlas Irrigação deverá ser utilizada na 

elaboração do novo Plano Nacional de Recursos 

Hídricos e dos estudos de base para o Plano 

Nacional de Irrigação.

Mais informações sobre a agricultura irrigada 

brasileira podem ser acessadas em outras 

publicações da ANA – como o Atlas Irrigação, 

lançado em 2017 e em atualização; e o Manual de 

Usos Consuntivos da Água no Brasil e as segundas 

edições do Levantamento da Agricultura Irrigada 

por Pivôs Centrais no Brasil e do Levantamento 

da Cana-de-açúcar Irrigada e Fertirrigada no 

Brasil, lançados em 2019. Mapas interativos, 

dados desagregados e outros conteúdos podem 

ser acessados no portal do Sistema Nacional de 

Informações sobre Recursos Hídricos (www.

snirh.gov.br > Usos da Água).

Pivô central no município de Igarassu (PE)
Daniel Aguiar / Banco de imagens ANA

Código
Prodlist NOME 

Coefi ciente de cultura
(kc)

Profundi
-dade 

radicular
efetiva
(Z) (m)

Fator de 
disponibi

-lidade 
de água

(f)
inicial médio fi nal

1193010 Abacaxi ou ananás 0,5 0,3 0,3 0,3 0,5

1121010 Algodão herbáceo em caroço 0,35 1,18 0,6 1 0,65

1194010 Alho 0,7 1,05 0,7 0,3 0,3

1160010 Amendoim em casca 0,4 1,15 0,6 0,5 0,5

1110020 Arroz em casca 1,05 1,2 0,9 0,5 0,2

1110030 Aveia em grão 0,3 1,15 0,25 1 0,55

1194020 Batata-inglesa (tubérculo) 0,5 1,15 0,75 0,4 0,35

1130010 Cana-de-açúcar 0,4 1,25 0,75 1,2 0,65

1194030 Cebola 0,7 1,05 0,75 0,3 0,3

1110040 Centeio em grão 0,3 1,15 0,25 1 0,55

1110050 Cevada, inclusive em grão 0,3 1,15 0,25 1 0,55

1191010 Ervilha em grão 0,5 1,15 1,1 0,6 0,35

1191020 Fava em grão 0,5 1,15 0,3 0,5 0,45

1191030 Feijão comum de cor em grão 0,4 1,15 0,35 0,6 0,45

1140010 Fumo em folha seca 0,35 0,75 1 0,3 0,5

1160040 Girassol (em grão) 0,35 1,15 0,35 0,8 0,45

1122020 Juta (fi bra) 0,35 1,1 0,25 0,8 0,5

APÊNDICE A – 
CULTURAS ANALISADAS E 

PARÂMETROS TÉCNICOS ADOTADOS

CULTURAS TEMPORÁRIAS

Fonte principal dos dados (kc, Z e f): Boletim FAO 56 - ALLEN, R. G.; PEREIRA, L. S.; RAES, D.; SMITH, M. Crop Eva-
potranspiration: guidelines for computing crop water requirements. FAO Irrigation and Drainage Paper, n. 56. Rome: 
FAO, 1998.
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Código
Prodlist NOME 

Coefi ciente de cultura
(kc)

Profundi
-dade 

radicular
efetiva
(Z) (m)

Fator de 
disponibi

-lidade 
de água

(f)
inicial médio fi nal

1122040 Linho (fi bra) 0,35 1,1 0,25 1 0,5

1122060 Malva (fi bra) - cultivo 0,35 1,1 0,25 0,8 0,5

1160060 Mamona (baga) 0,35 1,15 0,55 1 0,5

1194040 Mandioca, aipim ou macaxeira 0,3 1,1 0,5 0,5 0,4

1193020 Melancia (fruto) 0,4 1 0,75 0,8 0,4

1193030 Melão (fruto) 0,5 0,85 0,6 0,8 0,4

1110070 Milho em grão 0,3 1,2 0,35 1 0,55

1122080 Rami (fi bra) 0,35 0,6 0,6 0,8 0,5

1150010 Soja em grão 0,4 1,15 0,5 0,6 0,5

1110090 Sorgo em grão 0,3 1,05 0,55 1 0,55

1199040 Tomate rasteiro 0,6 1,15 0,8 0,7 0,4

1110100 Trigo em grão 0,3 1,15 0,25 1 0,55

1110120 Triticale em grão 0,3 1,15 0,25 1 0,55

CULTURAS PERMANENTES

Código
Prodlist NOME 

Coefi ciente de 
cultura

(kc) médio

Profundidade 
radicular

efetiva
(Z) (m)

Fator de 
disponibi
-lidade de 

água
(f)

1332010 Abacate 0,87 0,5 0,7

1332020 Açaí (fruto) - cultivo 1 1 0,65

1332080 Banana 1,2 0,5 0,35

1392010 Borracha natural coagulada 1 1 0,4

1350010 Cacau (em amêndoa) 1,05 0,7 0,3

1340021 Café arábica (grãos verdes) 0,9 0,9 0,4

1340022 Café canephora (grãos verdes) 0,9 0,9 0,4

1332120 Caqui 1 1 0,5

Código
Prodlist NOME 

Coefi ciente de 
cultura

(kc) médio

Profundidade 
radicular

efetiva
(Z) (m)

Fator de 
disponibi
-lidade de 

água
(f)

1333010 Castanha de caju - cultivo 0,55 1 0,5

1399020 Chá-da-índia 1 0,9 0,4

1333030 Coco-da-baía 1 1 0,65

1394020 Dendê (cacho de cocos) 1 1 0,65

1399040 Erva-mate (folha verde) 1 0,9 0,4

1332190 Figo 1 1 0,5

1332220 Goiaba 1 1 0,5

1332250 Guaraná semente 1 1 0,5

1310010 Laranja lima, pêra, da terra etc. 0,8 1,2 0,5

1331040 Limão (fruto) 0,8 1,2 0,5

1332320 Maçã 0,95 1 0,5

1332330 Mamão 0,6 1 0,5

1332340 Manga 0,9 1 0,5

1332360 Maracujá 0,6 1 0,5

1399060 Palmito de açaí, pupunha etc. 1 0,7 0,65

1332400 Pêra 0,95 1 0,5

1332410 Pêssego 0,9 1 0,5

1391060 Pimenta-do-reino 1,05 0,5 0,3

1393020 Sisal ou agave  (fi bra) 0,7 0,5 0,8

1331070 Tangerina 0,8 1,2 0,5

1391070 Urucum (semente colorífi ca) 1 1 0,6

1320010 Uvas (para mesa) 0,85 1 0,35

1320020 Uvas (p/ vinho, suco ou passas) 0,85 1 0,45
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